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    PREFÁCIO




    Apresentamos a todos a autora deste trabalho: Débora Gonçalves Ribeiro Dias. Débora nasceu surda e foi protetizada quando era ainda criança - como era usual naquela época. Mais tarde, na escola, encontrou e abraçou a língua de sinais e, desde então, transita entre os dois mundos: o do português escrito e o da Libras. Em 2006, iniciou seu curso de graduação na primeira turma do curso de Licenciatura em Letras com habilitação em Libras na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em Florianópolis. Em 2011, passou a lecionar a disciplina de Libras na Universidade Federal Tecnológica do Paraná (UTFPR), onde está até hoje nos cursos de licenciatura. Em 2015, passou no processo seletivo do Programa de Pós-Graduação Saúde, Interdisciplinaridade e Reabilitação da Faculdade de Medicina da Unicamp, tendo sido a primeira aluna surda dessa faculdade a concluir seu mestrado, abrindo caminho, com seu exemplo e dedicação, para outras pessoas surdas.




    Seu trabalho de mestrado intitulado “Avatar sinalizador de Libras aplicado em atividade de livro didático: estudo de caso”, apresentado neste livro, foi desenvolvido enquanto era aluna do programa de pós-graduação. Sua defesa ocorreu em 2018, e era seu propósito nessa pesquisa avaliar se os avatares sinalizantes eram adequados para traduzir da língua portuguesa para Libras. Como objetivos específicos, a pesquisa tinha interesse de verificar a compreensão e a inteligibilidade da Libras via avatares, além de observar se o aluno surdo compreendia o enunciado de uma atividade de um livro didático (LD) traduzido pelo avatar sinalizante. Esses propósitos se articulavam com outra preocupação da aluna em relação ao ensino oferecido aos estudantes surdos na maioria das escolas brasileiras. A própria Débora sentiu esses efeitos em seu processo de escolaridade, marcado pelas barreiras de comunicação, pela falta de estratégias diferenciadas e pela falta de intérpretes, que, à época, era ainda inexistente.




    Embora nos últimos anos tenha havido avanços no campo legislativo, com a aprovação da Lei no 10436, de 24 de abril de 2002, posteriormente sancionada pelo Decreto 5626, em 2005, há ainda muito a ser feito em relação à educação de surdos. Esses documentos legitimam a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como língua cooficial e preveem a educação bilíngue Libras/Português como essencial para o surdo, garantindo às pessoas surdas maiores condições de acesso ao conhecimento e reconhecendo-as como grupo de minorias linguísticas.




    Vê-se, dessa forma, que o rompimento com o paradigma clínico na área da surdez propiciou o aparecimento de diferentes visões sobre as dificuldades do surdo no processo de leitura e escrita. Passou-se a reivindicar a revisão das metodologias empregadas para o ensino de português escrito para crianças surdas, impulsionando a reflexão sobre novas estratégias específicas para o ensino de português como segunda língua, e a recorrer, principalmente, a estratégias visuais prioritariamente pautadas na língua de sinais.




    Apesar da existência da Política Nacional de Saúde Auditiva posta em funcionamento no Brasil desde 2004 e do avanço tecnológico principalmente nas últimas décadas, pode-se afirmar que ainda há carências de toda a ordem em relação à tecnologia assistiva para surdos. Enfim, a tecnologia de suporte à comunicação inclui várias soluções que visam, em geral, melhorar as habilidades de comunicação da pessoa com deficiência. Os serviços de telecomunicação incluem tecnologias padrão baseadas em texto, como sistemas de conversão texto-fala, conversão fala-texto e sistemas de legendagem para televisão, cinema e chamadas telefônicas. Tais tecnologias assumem o domínio da forma escrita de uma língua oral por parte da pessoa com deficiência.




    A tradução automática do português escrito para Libras integrada a um avatar sinalizante poderá ser um grande aliado nessa área; além de permitir o desenvolvimento de aplicativos educacionais capazes de promover a acessibilidade a conteúdo escrito variado, como livros, revistas, manuais ou páginas da internet a deficientes auditivos falantes da Libras. Essa tecnologia busca aumentar a acessibilidade comunicacional de indivíduos surdos, reconhecendo-os como indivíduos pertencentes a uma minoria linguística que se comunica pela língua de sinais e que vive imersa em uma sociedade falante de língua oral/escrita.




    Visando à implementação de sistema de tradução automática português do Brasil-Libras (PB-Libras), o Grupo TAS (Tecnologia Assistiva para Surdos) da Universidade Estadual de Campinas vem construindo e analisando corpora paralelos bilíngues baseados principalmente na tradução de material didático (DE MARTINO et al., 2016). Embora seja possível identificar outras iniciativas de construção de corpora PB-Libras por meio da gravação em vídeo de surdos e intérpretes de Libras, o trabalho desenvolvido pelo Grupo TAS contribui com a iniciativa de documentar exemplos de tradução paralela PB-Libras não apenas através de vídeos anotados, mas também por meio de uma descrição detalhada da produção dos sinais, incluindo expressões faciais, através do uso da tecnologia captura de movimento (BENETTI et al., 2015; BENETTI; TELLES; DE MARTINO, 2013). O corpus em construção não se limita a ser um glossário de termos, mas compreende uma extensa coleção de trechos de texto e frases completas, cujas traduções permitem desvendar a gramática e a estrutura da Libras.




    O interesse da autora deste livro pelo uso da tecnologia no ensino de surdos era antigo e fez com que ela entrasse em contato com o Grupo TAS e viesse para nossa universidade em busca de aprofundar esse conhecimento. Débora já estava pesquisando esse assunto quando nos procurou, mostrando sua disponibilidade para a pesquisa, uma vez que percebia o potencial desse tema. O envolvimento da autora com a pesquisa foi surpreendente também pelo esforço que fazia ao percorrer, semanalmente, uma grande distância - do Paraná para Campinas - para assistir às aulas das disciplinas obrigatórias . Além disso, fez parte dessa trajetória, nesse período, a leitura árdua de grande número de textos - em português e mesmo em outras línguas estrangeiras -, solicitada pelas disciplinas obrigatórias. Ao iniciar o mestrado, Débora foi acompanhada em todas as disciplinas pelos intérpretes da Central de Tradução e Intérpretes da Unicamp (TILS), que muito a ajudaram tanto com a tradução de textos para Libras, quanto com a interpretação das aulas expositivas das diferentes disciplinas que ficavam gravadas para estudo. Foram feitas várias modificações na estrutura do curso para receber essa aluna, afinal ela foi a primeira aluna surda do mestrado da FCM/Unicamp.




    Enfatizamos, desta forma, que o interesse de Débora pelos avatares animados que traduzem automaticamente palavras ou frases do português para a Libras foram as inquietações que a levaram à pesquisa. Esses avatares têm sido utilizados como estratégia para facilitar a aprendizagem dos conteúdos e a interação entre alunos surdos e ouvintes. No entanto, é necessário enfatizar que os atuais sistemas baseados em avatares disponíveis no Brasil ainda estão focados no vocabulário do dia a dia. Consequentemente, professores de disciplinas específicas - como matemática, geografia e ciências - enfrentam não só a falta de material didático para surdos, mas também a falta de glossários de campo e/ou dicionários técnicos que incluam termos específicos em Libras para as matérias escolares.




    A investigação da pesquisa de Débora foi realizada em dois locais. O primeiro com alunos do Instituto Londrinense de Educação de Surdos (ILES), em Londrina, e, em seguida, na UTFPR, com alunos ouvintes de escola particular de Cornélio Procópio. O objetivo era cotejar a compreensão da tarefa solicitada pelo LD, tanto por surdos quanto por estudantes ouvintes. Para os estudantes surdos, a atividade foi traduzida para Libras por meio de intérprete e de um avatar, e para os ouvintes, apenas em formato de áudio.




    Os resultados das testagens mostraram que o experimento com o avatar foi compreendido por grande parte dos estudantes surdos que realizaram a atividade proposta pelo livro didático pelo menos de forma parcial. Por fim, verificou-se que os resultados dos experimentos com o avatar e com o intérprete não apresentaram diferença significativa.




    Ao final da pesquisa, a autora conclui, a partir dos experimentos realizados, que o avatar é um recurso que pode ajudar o aluno surdo a compreender e a traduzir trechos de textos escritos em português para Libras. A tradução de material educativo, parte de nosso escopo de pesquisa, também tem como objetivo aprimorar a experiência de educação bilíngue de crianças surdas, facilitando a compreensão da língua portuguesa escrita e fomentando o domínio da língua de sinais.




    Por outro lado, o domínio de uma língua de sinais, apesar de permitir a comunicação e a interação entre membros da comunidade surda, não garante a comunicação efetiva dos surdos com a comunidade ouvinte. Sem o auxílio de um intérprete, os surdos têm enormes dificuldades de acesso à informação, incluindo as mais básicas. Algumas tarefas - como pedir orientação no balcão de informações de um centro de saúde para agendar uma consulta ou mesmo para consultar um médico - são desafios insuperáveis mesmo nos dias atuais.




    Nesse contexto, a tradução automática Libras-PB se apresenta como uma alternativa importante. Diferentemente da tradução PB-Libras, a tradução Libras-PB possui o desafio adicional associado ao reconhecimento em imagens/vídeos da sinalização. Entretanto, o reconhecimento da sinalização contínua ainda é um grande desafio de pesquisa e tem merecido atenção da comunidade acadêmica mundial.




    Este livro é, portanto, um convite para conhecer melhor essas novas tecnologias e o seu potencial e, também, para reconhecer os esforços da comunidade surda em busca do aprofundamento de estudos e sua contribuição para as diferentes áreas de conhecimento. É também a oportunidade de compartilhamento de preocupações com a inclusão social e com a educação de minorias, que envolve questões complexas e importantes que dizem respeito à sociedade em geral e à escola em particular.




    Profa. Dra. Ivani Rodrigues Silva – DDHR/FCM/UNICAMP




    Prof. Dr. José Mario De Martino – FEEC/UNICAMP
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    1 INTRODUÇÃO




    Desde a descoberta da minha surdez, mais ou menos aos dois anos de idade, na creche, a professora me chamava no pátio e eu não escutava, eu era uma criança de muita energia, igual a outras crianças que não paravam. Nesse momento, a professora pediu aos meus pais para me encaminharem ao médico para exames, pois percebeu algo diferente, enfim, descobriram que eu era surda. Os meus pais não sabiam o que poderia me ajudar a ouvir, nesse caso, o médico orientou a procurar um fonoaudiólogo, para que eu usasse os aparelhos de AASI1, fazer a terapia da fala e até proibiu de usar a língua de sinais. Isso foi na época em que a oralidade era o método mais indicado para surdos. Meus pais tomaram a decisão de me levar a um atendimento educacional especializado (AEE), em Mandaguari-PR, onde eu convivia com a minha família ouvinte somente usando a fala e alguns sinais caseiros, porém, eu me esforcei ao máximo para fazer a leitura labial.




    Vários anos depois, para a minha comunicação, uso as duas modalidades: oralizar para minha família e sinalizar a Libras com as pessoas surdas.




    Em 2006, eu estava cursando o segundo ano de Pedagogia e iniciei o curso de licenciatura em Letras com habilitação em Libras na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) em Florianópolis, fui a primeira turma pioneira deste curso. Um dia, vi uma propaganda sobre congresso nos Estados Unidos (E.U.A) mostrava as crianças sinalizando em animação 3D, língua internacional de sinais, e me apaixonei, pois eu fiquei curiosa “será que eu vou conseguir encontrar algo sobre animação 3D em língua de sinais?”.




    No ano 2011, eu passei no concurso efetivo para lecionar na área de Libras, da Universidade Federal Tecnológica do Paraná (UTFPR). Um dia, o meu colega me incentivou a fazer o mestrado, e fiquei curiosa de saber se existe animação 3D, como por exemplo Hand Talk.




    Pesquisei, questionei sobre a possibilidade de usar os avatares para Libras, pois eu não sabia que se chamava avatar, encontrei uma tese da Unicamp(1)2 que fala sobre isso e me interessei, entrei contato com o Prof. José Mario da engenharia na Unicamp, encaminhando-me à Profa. Ivani que trabalhava com alunos surdos no CEPRE3.




    Ao iniciar o mestrado, dediquei-me em todas disciplinas com participação dos intérpretes, foi a primeira aluna surda do mestrado da FCM/Unicamp. E os professores aceitaram para garantir o acesso de filmagens dos intérpretes, todas disciplinas foram interpretadas na sala de aula, e também participei da equipe do projeto de TALES4 com a parceria CNPq, juntos professor Dr. José Mário e professora Dra. Ivani.




    Os meus orientadores me acompanharam nas leituras acadêmicas e foram o exemplo de acadêmicos e me ajudaram, com paciência, tirando minhas dúvidas da pesquisa.




    Antes de entrar no grupo do projeto da pesquisa de TALES, fui convidada para conhecer a equipe de pesquisa que esteve na reunião FEEC junto com o professor Dr. José Mario e a professora Dra. Ivani, para conversarmos sobre o projeto que seria desenvolvido: o demo TALES.




    Em seguida, me matriculei para a seleção no Curso de Pós-Graduação em Saúde, Interdisciplinaridade e Reabilitação, no Curso de Mestrado. Ao ser selecionada, no início do mês de março de 2015, matriculando-me nas disciplinas obrigatórias e logo fui convidada para trabalhar com a equipe de Libras5, do grupo do projeto de TALES pela Unicamp.




    A equipe de Libras avaliava e analisava os vídeos que foram gravados com a tradução de português para a Libras, do livro de Ciências, de 1 a 9 das unidades. O meu trabalho no grupo de pesquisa foi de organizar os vídeos em Libras do programa ELAN6 e de analisá-los a fim de editar, corrigir e valiá-los.




    Em primeiro lugar, a equipe verificava os vídeos com o objetivo de analisar os sinais errados ou corretos das frases do português traduzidas para Libras do livro de Ciências, e também verificava os sinais que já se encontravam nos dicionários (Capovilla, INES, Youtube, Manuários, etc.), outros sinais que não encontravam nos dicionários, por exemplo, o sinal de “Birutas”, a equipe de Libras pesquisava , estudava os conceitos, para fazer uma nova criação do sinal, depois mostrávamos para outra equipe de tradução em Libras para validar, e registrar os sinais para o avatar sinalizar. Durante o trabalho de pesquisa foram criados pela equipe de Libras mais de 183 novos sinais do conteúdo do livro de Ciências.




    Assim, a minha pesquisa no mestrado, naturalmente foi verificar como era possível compreender o uso de avatares em Libras, através do livro didático com o intuito de ajudar alunos surdos a realizarem atividades escolares.




    Apresento na primeira seção da pesquisa, a introdução, na segunda seção, objetivos da pesquisa, na terceira seção, apresentamos a orientação dos procedimentos metodológicos, na quarta seção, relata os resultados e a discussão dos resultados, e na última seção, considerações finais que foram desenvolvidas na pesquisa.
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